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R 1 TA O SECULO 

HAVIA um senhor valado 
que ~edava certa estrad1i 
ficando, do outro lado, 
uma horta bem tratada. 

Ora nessa prima\lera, 
entre os arbustos, um dia, 
uma alcach6fra nascera, 
que era alta o multo esguia. 

Tinha, na cabeça erecto, 
uma trunfa arroxeada, 
que lembrava a dum poeta 
por ser, também, desgrenhada, 

Na \lerdade, ela sentia, 
dentro do seu coração, 
lindos sonhos de poesia, 
de quimera e de ilusão! 

No ftlado ha\lia a ideia 
entre os arbusto · dí:>persos, 
que, em noites de lua cheia, 
ela até fazia versos! 

Pois ao cair da noitinha, 
ao cintilar das estr~las, 
le\lanta\la o cabecinha, 
ficando enle\lada nelas. 

Nunca, nunca se fartava t 
E, depois, o que dizia l 

Mas flo baixo ela falava 
que era pena, mal se ou\tia ! 

Numa voz muito fraquita, 
punha-se a balbuciar: 
- •Ai ! se eu fõsse uma a~ezita, 
como ha\tia de cantar 

tõdas as côres tãO belas 
que eu vejo do meu valado, 
desde o oiro das estrêlas, 
ao verde calmo do prado ••• 

Tudo, tudo o que me encanta! 
Tudo quanto me seduz 1 
O dia que se levanta 
numa alegria de luz! 

E aquele véu, tão fininho, 
que à noite nos vem tapar 
e cal tllo devagarinho 
que uluguém o vt! chegar t 

Tudo o que no céu flutua, 
nuvens correndo, de 1eve •• ; 
o \lento, o sol, mais a luu · 
e o luar branco de neve ! .• • 

Das florinhas o matiz, 
as luzes dos pirilampos, 
e ~sses perfumes subtis 
que a brisa nos traz dos campos •• ~ 

Essas cnntigb infinda~ 
que no rio cantam as águas, 
lilo fresquinhas e tão lindas 
empalando as nossas mágoas! 

E o doce canto de amor 
que a loira abelha infiel 
vai contar, de flor em flor, 
pura que lhe di'.!em mel. 

Sinto tanto a Natureza, 
que pregunto, multa vez1 

1 
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como é que uma tal ~randeza, 
cabe nesta pequenez! - , 

Erguendo mais, paro os céus, 
a sua cabeça erecta, 
dizia: - <Graças, meu Deus, 
que me fizeste poeta! - • 

............ . .......... ... .. 
Do lado de ló da estrada 
que o tal valado vedava, 
muito ~orda, e :mofada, 
outra alcachófra morava. 

Destas sem lrunfa eriçada, 
que são comida de ricos 
e trazem sala rodada, 
com folhos cheios lle bicos. 

A sua fonna era arcaica, 
de burguês capitalista. 
Tinha tanto de prosaica 
como a outra de idealista. 

Já se \1ê, não percebia 
as falas da companheira, 
porque fal8\1a em poesia 
e ela em prosa vil, ra~telra. 

Emquanto uma só passava 
todo o seu tempo a sonhar, 

a outra, essa, só tratava 
de crescer e de engordar. 

Quando Junho foi chegado, 
variaram suas vidas. 
Foram parar ao Mercado 
e, depois, ambas vendidas. 

A da prosa foi papada, 

Tisneda como um carvão, 
olhava os céus a sorrir l ... 
Sentia no coração 
que havia de reflorir! 

Qualquer coisa lhe dizia 
que aquilo não era o fim . .• 
Que um poeta nllo podia 
envelhecer, feio, asshnl 

feita em mõlbo suculento .• • 
A da poesia queimada, 
e posta ao ar, ao relento. Quando a claridade frouxa 

anunciou a manhllzinha1 

- --- -----, uma nova trunfa roxa 
lhe enfeitava a cabecinha! 

E a alcachófra sonhadora 
envelh~ceu sem saudade, 
na ideia consoladora 
que voltára à mocidade. 

Creiam 110 que vou dizer, 
que lho digo sem paixão: 
- só se envelhece, a valer, 
quando se perde a ilusão. 

FIM 

A t en~ ÔO O cPlm·Pam·Pum• tem o grande prerer de comunicar aos seus queridos leitores que 
,.... \lal tratar da organisação duma nova festa infantil, sensacional, u realisar-se no 

lllllllllllllllUlllllllllllllflllllllllllllllllllllU meado do mês de Julho. No próximo número publicaremos um c11pno. cuja inserçao 
.faremos. também, nos mimeros 5eguintes, a·fim de serem trocado~ pelos bilhetes de entrada. 
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por J OSE AUGUSTO DO V ALE 

ERA utno. ver. um r1unponGs quo O cão jâ por mais de urna. vez lhe 

tinha folto n casoto. do seu dissera : 

elo junto ao cortolbo do seu - cO' vlzlnho 1 •. • cala·te, por favor, 

porco. O porco quo s6 queria. pois tu bem vês que precii;o descnnçar; 

comer e dormir a aono solto, levo ns noites a vigiar a quinta do pa­

r;entla·sc Incomodado com o frequente trão e a guardar as tuas costas datrum 

latJr do cachorro, seu vtzlnho, o qual, gatuno.> 

no sou papel de !lei amlao do dono, Mas o porco !azia ouvidos de merca-

,não se cnnsava de vlalnr a quinta. dor; Isto é, não estava para o atender. 

O porco, anltnal multo eatúpldo, nada q cio, como animal bem «lucado. 

agradecido, que nem tolera qu&lquer vendoqueoseuvizinbopon:onllol.inha 

brillcAdeU'a, nio hesitando em dar uma esnenda. abandonou a casota o passou 

dentada no próprio dono, ac tal lhe a dormir cã róia, ao relento da noite. 

apet.ccer, Jurou çtngAr·at do continuo O cert-0 é que, mesmo ali, nli.o teve 

policiamento do cão. E, por Isso, quando arande descanso, porque o porco en _ 

via que o clio tentava dormir sobre as toou de novo o seu estribilho, \'elhnco 

palJ1n.s da casota, lcmbta\•a-ce. loro, do como sempre, nwnaconstante ameaça: 

porque eu, com a fôrça do meu dente, 

não tenllo medo do quer que seja 1 Por-

tanto, meu nmlao, escusas de estar, de 
primeiro caldeiro da lavdaem entare· cSu corro um •. • ; COTTO um •.. ; c<rr· b 

noite, a toltar o teu frequente :-e eu-
lada e deitava, para a casota do vizinho, ro um .•. 1. A• 

·beu ... , bcu·beu .. .,1 poli. .,,e, para 
o clio &inda lhe implorou, com bons 

mlm, vnlc tanto como um velho cha· 
clarinete, e azolnnva·lbC os ouvidos modos, que se calasse. Mas (!te, sempre . ~~ 

o comprido focinho, como se !Oro. um 

corta.ndo·lhe o sono, com n sun nmeo.ça. insolente, retorquiu·llle nos termos se-

dom lJnguágem: cEtt corro um ... ; cor- gulntes : 

ro um . .. ; corro um .•. •· - •Escusas de me mandar cnlar, 

o cão. !lnnlmcnte, como a n 1ma1 

multo e.sperto, tornou a mudar de lo­

cal e, dando ao despre:r.o o porco, não 

mais se pr<'OCupou com a aabarollce 

do mau vizinho que, na 6WI. agresshoa 

llnru61em, contlnuou a iJ'lUlhir, por 

toda a parle : 
- E• corro um ••• ; corro 11m ••• : 

C<rrTO 11m. ,.J, 

se temos. junto da porta, 
vulnbo Incómodo e mau, 

o rtm6dlo 6 deapnzá•lo, 

como se fõra um calhau 1 

• F IM• 
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~f;;:~~~~~i31 UANDO acordei duma. bela soneca 
111 que fizera, estendido Ili\ relva, jã 

o sol tinha despertado. 
Ouviam-se os grilos, as cigarras 

e vários outros bicharôcos que vi· 
vem nos campos. 

Perto de mim,. wn gafanhoto 
vereie, pousado numa haste de er­
vilhaca., pareela muito entretido 
:i. roçar as cõxas trazeiras contra 
as ásas, o que produzia um som 
esquisito. 

- Acaba· lá com essa s&n!ôna, 
amigo gnfll,Jiboto 1- acudl eu, pt1.ta 
o ouvir. 

Já se vê que o bicho não gostou destn desagrádável lnter­
r upt!io e bradou, jndlgne.do : 

D ESENHOS DE 

- Sanfôtlo. I? Parece impossível, Aniio Sabichão, que, ~ 
lua fama de tudo saberes, te sáJas com essa! 

Mas eu não dei lmPQrtância ao seu mau humor e con 
muito calmo: 

- Não ern bem sl\lltõna. que eu queria d.lae.r, era canti 
- Cantiga 1 Cantiga 1 Assim é a serenata que canto 

chamar a m1nho. senhora gafanhota. 
- Ah, sim ? - exclamei, mortinho de riso. - E o que 

ponde a tua senbo1·a a essa. melodia ? 
- Coitada 1 Nilo responde nada l Por ma.is esforços que 
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Achando-se-um macho, um dia, 
quás1 a pisar uma larva, 
esfa que não era parva, 
protestou co~ de?ia. 

O MAÇH{), A L 

Logo o macho, com vaidade, 
volve oo protesto do verme: 
- •Tentas, acaso; ofender-me 
com tua inferioridade? 1 

. . 

Não vês que a tua pessoa 
ao pé de mim não é nada?! ... J 

E. dando-lhe uma patada, 
esmigalhando-a, matou·11. 

ICES POB ANÃO 
S·ABICHÃO 
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CASTANÉ 

eu para cantora. i:.: muda 1- E muito orgulhoso da sua. 
a. : 

.A}gUilS dos meus primos, gaiiUlhotos de outras raças, até 
voando. Isso não o posso eu lazer e tenbo pena t A 

cant-0 é das prendas mall! lindas, mas não esta berr11ria 
s e cigarrns que ~ pa_rec:em telefon1as desenftea· 

•• - disse, desdenhoso o bicharoco. 
1 para que tem, o meu amigo, as pernas trazeiras tão 
?- IndagUei, curioso, 
sntiio, -não sabes que é para dar os saltos.formidáveis que 

nos t.ornam célebres entre os insectos ? Queres ver quanto 
a\•anço, num dêsses anUos ?- e já. $e dispunha a saltar. quando 
eu atalhei : 

- Deixa-te estar quieto 1 Eu conheço a vo::sa habi,lidade. E, 
nesta erva tão espessa, deve-te ser dll!cll dar esses pulos ! ... 

- Dllieil, é um pouco 1 O que tem ti a vantagem de nos 
llVTar dos inimigos . .. 

- Dos galos, galinhas. perús ... 
- E tambén1 dos lnsectos que nos perseguem. o que nos 

vali~ é a nossa côr. verdes ou castannos, con!undimo-nos, !acn. 
mente, com a tolhágem e troncos ..• A.sSlm é que nos livramos 
dos malditos •. , 

-Já o mesmo não sucede aos teus parentes da As:ia e A!ricn 
que têm eores tão va.rla.da.s. 

Com um susptro pesaroso o ~fanboto Interrompeu-me: 

(Contintta na págCna 6) 
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VA E O LEÃ O 

Lpgo o rei dos itnimais 
j uJga o m!lcho que lhe diz: 
- •Matei um ser dos mais vís, 
Majestade, nada maisl • 

Volve· o leil.o, todavia, 
com expressão muito azêda: 
- •O verme era o rei da sêda 
e bem mais que tu \falia! 

Pela morte dêsse \lerm~ 
vais por mim ser condenador 
Tudo que existe é sagrado, 
'Seja lar\la ou paquiderme! 
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DESTINOS 
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NOVELA INFANTIL 

POR GRAC I ET TE B ~ ANCO 
<Cont ·.,,,ado do numrro anterior) 

O ambiente era requintado e duma grande 
beleza. Ricamente veatidns. as raparigas. quasi 
todas, como Helen. filhas de milionários, pu· 
nham, nos esplêndidos salões uma nota de colo-
11do e frescura que rteleitava a vista. 

Mas Helen parecia preocupada. 
Sonindo sempre. alravessava os grupos, fa. 

land J para n direita e para n esquerda, mas com 
uma cerla impaciência no olhar .. . 

- «Não viste por aqui o Fernando, Mary?))· 
- pregunlou, a uma rapariga que surgiu, dando 
o braço a Harry. 

- uNüo, Helen. não vi. Talvez ande no jar· 
dim. Está uma noite linda e o Fernando parece· 
me bastante romântico para se manvilhar com 
o esplêndido luar que faz lá fora.> 

Helen. anciosamente correu o jardim mas, 
não encontrando Fernando, voltou para o salão, 
deveras intrigada. 

Porém. ao passar pelo âmplo vão duma ja­
nela um sorriso lhe animou o rosto, fazendo-lhe 
pulsar. mai'l rapidamente, o coração. 

- uFernando: Aqui sózmho, quando todos 
dançam, todos riem, todos vivem, alegremente 
estas horas leves e felizes. Mas o Fernando esta· 
va a ler .. . agora reparo ... 

- «E' verdade, Hellen. Mns não se retire. 
'A sua presença nunca pode tornar-se impor• 
tuna». 

- «Obrigada, Fernando. Mas .. . perdõe-me a 
indiscrição .. . Notícias de Portugal? De sua Mãe, 
talvez? .. > 

- ccNão, Helen; - exclamou. levemente em· 
baraçado, Fernando. E' uma carta da noiva.ri· 
nha modesta que deixei no meu País .. Um cora· 
ção que bate ao compasso do meu. mesmo a tão 
grande distância... Vo~ês. as raparigas inglezas, 
talvez não t"ntcndam esta religiosa comunhão de 
almas. êste sagrado nó e!lpiritual, a que n6s. os 
portugueses. na noasa linguágem de ternura e 
poesia, respeitosamente chamamos Amor/ 

(Contlnrla no J)ró.rlmo número) 

B 1 B 1 L H O T I .CES 
(Continuação da pagi11a 5) 

- A·pcsnr-de tudo, ntlo se mo dava usnr tão lindas 
cores 1. •. 

- Ainda umn. preaunta: Porque tens tu ns pernas da 
tren l.O nsslm lnchndns, ai, naa Juntas ~ 

O gnranhoto dou uma illfiOlbadn, mutto divertido. 
- Sempr<' lona cnda preiunta 1 ~sses inchaços são os 

meua ouvidos, percebcst.e ? i::a multo bisbilhoteiro, amigo 
Anti.o 1 

- Querea saber porque assim gou ? ~ para ensinar os 
leltorzlnhos do Pim-Pam-Pum. Como Mtás vendo, a res· 
peito de cafnnhotos a l1UnlUl sabedoria não é multa ? 
Ainda assim, estou ao racto de que votêli foram, nos tem­
PoS anuros, Ull14 dna prai:as do EgJpto. 

- E conUnwunos a &tt, em todos os pai.ses e em Ur 
dos os tempos a maior praga do muudo 1 Hi Já nada pior 
que um bsndo da noua lamilJa, l!Õbre tampos semeados ! ... 

Nisto, o gafanhoto quedou-ae pensativo : 

RESPOSTA A' 
Po r AN ÃO 

-Snbes, Anáoslnho? Ando multo Impressionado.•. 
- Que te sucedeu? 
- Vl, outro dt11, um compn.nhelro morto. l'!:ni um llndo 

gQfnnMto, vc!ltldo com um onsaéo vordá csmer11lda, tal 
qual o meu. Mas, as~lm que moncu, logo se tornou duma 
côr caat.anha escura, til.o !ela, tão Ccln, como uma noite 
de trovõe111 

- Nlío l<' apoquentes com lsso 1 Lcmbra.t-e que quando, 
por tua ver., te tornares dessa medonha côr, estás morto 
e não te podea ver 1 

o gafanbotD pareceu !tear ma.Is consolado com estas 
pala\ ras animadoras e, 16 o d11xc1 toicndo a tal canti· 
lêna monôtona, a rbamar a fugtdlll senhora gafanhota 
que ainda nfio recolhera. 

li li F 1 M li li 
A R QENTI NIT A 

S A BICHÃO 

A t menina poeUsa, 
que H alcunha Argentlnfta 
e belamente lmprovlsa, 

com uma rraça loflnJc.a, 

u expressões agradávell, 
cheias de delicadeza 

e uma 16iTlma ciisereta 
lhe rolou pelo nartz, 

o vosso arotsulnho ADlo, 
vem, também, em veru.Jbada1 
pondo aa mlos no coração, 
numa lfr&nde barretada. 
aiitadeeer a tl.neza, 

e a.s palavras tão amave!s, 
do seu tão lindo pensar. 

Elas tiveram condão 
de deixar meto pateta 
o vosso amigo petiz 

porque viu que os acus mcn.lnos, 
em seus cérebros pequenJnos. 
entendem o que êlo escreve. 
Por Isso, maia e mAls deve 
continuar 1ua m1a1Ao, 
êlte Que se subscreve 
vosso dedicado ANÃO 



CHRHADDS EM PROSE 
Parti o meu aparo num buraco 

desta lioda terra porlugutsa. 2·2 

Isolado num ermo dei um grilo 
que fez estremecer o c/zao. 1·2. 

Em seu lei/o tsle animal de· 
vorou ~ste bicharoco. 2·2. 

Com tste utensllio de campo, 
fabriquei nesta terra beiróa este 
atensllio de cozinha. 1·2. 

A acusada recebeu um belo 
tratamento ao tirarem· lhe a foto· 
graf ia. 1·2. 

A comida d~ste pdssaro é a 
mesma desta ave, 2·1. 

Soluçao das af/teriores : 

1-Maravilba. 2-Lusiadas. 3-
Américo. 4-Vit6ria. 

P ALA VRAS 

HORIZONTAIS.-l, Peralta; 6, Es· 
t1irll: 11. Escalar-se, 12, Volatilizar; 
13, An!lblo, 14, Partir; 16, Attlgo fran· 

-
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CRUZADAS 
ctz.; 17, Ltmltuda; 18. Voz do gato; 20· 
Satdlte; 22. Ot!l!pache; 2~. Espaço de 
temPo. 26, Idem tm trancêi;: 26, An· 
de.varo; :n. Mulheril; 31, Pendl'm; 32, 
Catatalcos: 3-1. Dlmlnutr: 37, Preposi· 
ç o; 39. Pnmorosa marca de aparelhos 
de T. S. P.; 40, Arte cm !rancês: 42, 
Córantc; 44. Artigo <contracção). '15, 
zanpr; 'll6, Llmii.Adn; 47, Caminhava; 
48, Abruvlntura de Monsleur; 4.9. Pro­
nome; 50, Mulhc r robusta; 62, SUhueta; 
6-l. An·ore: 55, Sllvelr11. 

V!RTICAIS.- 1, Casa do b:lnho; 2, 
ACalma: 3, Nota; 4, Juntar; 6, Cll!a; 6, 
P~saro; 7, Rumo; 8, Pronome francês; 
9, Flores; 10, Mandnelo; 15, Apetre­
chei; lll, Contrncçl\o; ~o. PranLo; ai 
Dizes ast').eJras; 27, «l,iongei> cm Inglês[ 
28, InLerjelçllo; 20, Eleva; 30, Morada.; 
33. Oro.cioso: :IG, Heproduz; 36, Gra­
tuito; 37, Livre; 38, Pronome; 'l.O, 
Atmosfera; •U, Menção; 43, Ligai; 45, 
AT1re. 48, Espaço de tempa; 61, Batrá­
quio; 63, Frei; 56, Nome de letra. 

L 1 O A O D E DESEN H O 

OoJ:no ee 



O Tonlnho era um proto 
levadlnho do demónio, 
um PoUe&cbJnbo maroto, 
maa de bom fundo, coitado 

Coração doiro •. 
Ora o T6nlQ 

Unha, desde o ano puaado, 
um ali.ar de 1:111nto Antónto, 

Assim que o sol de1pont1wo. 
ató que n tardo Cl\ln, 
no pó do alto.r ao oncontro.v~ 
o Tónto, o.logre, feliz, 
à. porta dutno. Olnrla 
e perto dum chafariz 
que lá, por acaso. bavln1 

De battdejlnha na mão 
a quem passava pedla 
a graça. de meto tostão 
para o Santo do .eu nome, 
que 116brc o all&r lhe aorrta, 
nlo para matar a fome 
mas para SUA alegria. 

DE SAXTA·RITA 

Um dia, entanto, chegara, 
junt.o ao cbafaríz, a fJlba 
da sua vizinha, a Clara, 
que tinha dez anos só, 
e que fõra encher a bllb&, 
por incumbência da Avó 
que lhe ensinara a oart1Iha. 

Tonínho, que pela Clara 
sentla grande afeição, 
silhltamente depara 
a sua atraP!'l~ção. 

po111 Olarluba escorregara, 
pregara a bilha no cbâo, 
que toda em cacos ficara, 

AO v6·la chorar. o Tónlo 
corre. en~. & Olarla, 
de1%ando o seu Santo António. 
CUJo olhar, o maravilha, 
dlr~~la que tudo Via; 
e. t.ruendo nova bllba., 
à Clara o Tónlo dizla ; 

- cSanto António que além ~te· 
em aeu reluz.ente altar, -~· 
nllo quer que tu flquea mst.t 
pelo que te aconteceu 
e decldlu conSertar 
o. bilhe. que tu parttste. 

El·ln. aqui. .• Oafu do Oéu l 


